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O «visual» do Estádio 

Universitário do Porto vai sofrer 

uma protunda alteração. Os 

trabalhos deverão ter início já no . 

próximo mês de Fevereiro e, V 

daqui por uns meses, 0 tartan 

substituirá a cinza e as 

bancadas apresentarão um 

ME SECRETARIA-GERAL 

Começo das obras já no início de Fevereiro 

A velha cara do Estádio Universitário do 

" Porto Irá sofrer, dentro em breve, uma complexa 

operação plástica graças à construção de uma 

pista de atletismo em tartan, que substituirá a 

existente , em piso de cinza, material! de há 

muito ultrapassado. 
A capital o Norte poderá dispor, final- 

mente , e dentro do seu espaço urbano, de uma 

moderna pisia, factor de importância vital para 

o materializar das po 
te se 

muito tencialaidades que 
ao À norte- 

agarrar a oportunidade 
(única) que se nos deparava. 
Tratou-se, de facto, de uma 
decisão bastante difícll de 
tomar, dado o seu carácter 
instantâneo, pois acarretaria 
enormes responsabilidas- 
des para a Universidade, 
Aceite o desaflo, a contirma- 
ção ofícial foi dada pelo pró- 
prlo Primeiro-Ministro na 
sessão solene realizada na 
Faculdade do ia do 

3 
nho, verdadeiro alfobre de valores de gabarito 

mundial. Podem Rosa Mota, Aurora Cunha, An- 

tónio Leitão, José Regalo e tantos outros ficaí 

tescansados, pois lá para o Iníclo do Verão já 

terão ao seu dispor uma piísta novinha em folha, 

que acabará de vez com as excursões a Vigo oU 

a 
4 

da C no intuito de chiter 

marcas de acesso às grandes competições in- 

ternacionais. O sonho vai tornar-se realidade 

graças ao empenho demostrado pélo Ministério 

da Educação, áuol 
Desportos, 

através da Direcção-Geral dos 
idade dir respc 

pela execução do vultuoso empreendimento e 

que o subsidiará em grande parte. 

Até no momento, fudo se 
tem processado em tempos 
que bem paderiam ser const- 
derados recordes , tal a celeri- 
dade de todo o processo, gsr- 
rainado num ápice, intubado 
durante pouco tempo e pronto 
a ver à iuz do dia, Tudo (qua- 
se) tão tinsar como estas - 
nhas, como nos descreve O 
Reitor da Universidade do 
Porto, prof.dr. Atberto Amaral: 

«Tratou-se, na, verdade, e 
acima de tudo, de um acto 
de coragem aceitar uma 
oferta como esta, feita pela 

Direcção-Geral dos Despor- 
tos. Uns dias entes da cerl- 
mónia de abertura oficial do 

ano lectivo de 1986/687, no 

decorrer de um encontro ca- 

sual com.o Director-Geral 
dos Desportos, professor 
Mirandela da Costa, este 

Iançou-nos um autêntico de- 
saflo, propando-nos a cons- 
trução da pista de tartan no 
Estádio Universitário que, 
por sua vez, sofreria Impor- 

tantes obras de moderniza- 
ção. O repto estava tançado 
e havia necessidade de 

Porto em meadros de Outu- 
bro passado». 

O Reitor da UP fala-hos 
com entusiasmo)deste pro- 
Jecto de inegável interesse cci- 
tadino, diramos mesmo regio- 
hal. No seu vasto gabinete de 
trabatho, e por entre um 
emaranhado de papéis, «dos» 
siers» e demais documenta- 
ção, remexe aqui e ali, sem 
parder o fio à meada, apesar 
de o seu (assoberbado) dia de 

trabalho ir tongo: 
— «Importa referir que, pas- 
'sado esse 'choque' ÍIntclal, o 
projecto acabou por te tor- 
nar um pouco mais comple- 
xo, pols terá duas fases, a 
primeira das quais val ser 
posta a concurso alnda este 

mês.» 
Tratando-se de um empre- 

endimento de tamanha monta, 
qual as razóoces que ditaram à 
escolha do actual Estadio Uni- 
versitário, algo asfixiado pela 
auto-estrada e suas vias de 

acesso? 
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aspecto bem mais moderno e 
funcional. Uma «operação 
plástica» estimada, nesta 
primeira fase, em cerca de 
70.000 contos. Tudo por obra e 
graça do Ministério da 
Educação, através da Direcção- 
Geral dos Desportos. ' 

: ' | rággmenos 

n 

4 

2 

3 

& 

45 

— 
— 

António Catarino - 8 

dade. Neste momento, está | Comissão alargadn do o plano das novas Ins- | tivos polo qual multo nos -—9-- 

em adiantada fase a elaborã- | na gestão talações do ISEF, quoe fI- | batemos. Os alunos das fa- 10 

ção do projecto das novas ; catão tocalizadas em plena | culdades de Economia, Me-. "; | 

instalações do ISEF Qinstl- daulínr:eíª;e« Pãª'ªdgsd;:%ª;ªª treguesia de Paranhos, na | dicina, Engenharia , Medl- 

';íêª; Su%er!'?; dreããduc:lçâo l;l- tas, dos seus' clubers, em área confinante com o ceml- | eina Dentéria e até da Escola 

). que ficarão localizadas suma, do atistismo, o CDUP tério e as traseiras do hospl- | Superior de Educação, bem 

numa zona oposta da cidade. 
Dada a vocação essencial- 
memte formativo daquuela 
escola , entendemos quue 
não faria sentido um investl- 
mento tão vultuoso para um 
número diminuto de utiliza- 
daures. Daí a opção felta, con- 
templando o Estádio Univer- 
sitário». 

Nó entanio, o prof. Albarto 
Amarai tévanta dm pouco/mais 
o véu sobrê o projecto destã 
fasa inicial, na qual de inclui a 
construção da pista de atle- 
tismo e bm novo relvado em 
substituição do actual, bastante, 

depaupérados 
«Estão em Jogo elevadas 

verbas - da ordem dos 70 000 
contos - comparticipadas em 
cerca de 65% pela DGD e, no 

tante, pela U 
do Portox, 

Para a 2º fase, serão neces- 
sárias outras tantas dezenas de 
milhar de contos... - 

«iremos com caima. O im- 
portante é construir a pista e 
o relvado, aproveltando ao 
máximo o espaço disponível. 
Depois, taívez se pense na 
construção de dois 'courts' 
de tenis no topo norte e se 
tranfira o actual parque de es- 

«Em nossa opintão, à pista de 
" õ 

não deverá sor um 
da Academia, mas sim cofo- 

sa os 
situados entre o Estádio € a 
Via P cada ao dispor da 

(Centro Desportivo Universi- 
tário do Porto) na sua qualidade 
de principal utilizador das ac 
tuais instafações poderia coner 
o Tisco de se ver ulirapassado 
pelo desenrolar dos aconteci- 
mantos. O perigo dessa «colo- 
nização» parece, de momento, 
ultrapassado, segundo & Ínten- 
ção (desdé já))anundiada peto 
resporicável máximo da Aca- 
demia: ] . 

«Torna-so que so 

fente ou no tnício de 1998». 

tal de S.João, Aguarda-se o 
parecer técnico da DGD - 
que de momemto se encon- 
traa o de 

como do próprio ISEF vão 
beneficiar de tais instala- 
S;_óes, desconcentrando o 

forma à ser pos;fve'l dar Iní- 
clo às obras no final do cor- 

Num instante, o nosso inter- 
tocutor remaxe mais uma pra- 

. Deste 
moto, a cldade ficará divi- 
dida em dolis grandes bto- 
cos unlversitáriios, em ter- 
mos da Instalações: o pólo 
que poderomos apelidar 
como 'çarmo'_. engiobando 

teleira a fetira um 
contendo á planta do comple- 
xo-debporntivo: Falou-nos das 

sS 

CDUP estará destinado em 
Ç em 

relação ao desenho inicialm 
A fegifie, priviflegiado, mas & 

géstão da.plsta,/08 moites 
do os quais túnci: á 

moti em granda parlte 
por curso de água subterrâneo 

vali ser objecto de atento es- 
tudo por parte de uma comis- 
são alargada.» 

Complexo do ISEF 

em Paranhos 
Apesar de nunca ter prati- 

cado desporto a níve! competi- 
tivo, o professor Alberto 
Arnaral reconhece à sua &bn- 
portância como factor forma- 
tivo da p fidade - «é dam 

que à largura, os 
terrenos. Um campo de fute- 
bol, circundado por uma pista 
de atletismo — «talvez só com 
seis corredores, pols a pista 
de tartan será à utilizada em 
competições -, pavilhões 
para diversas modalidades e 
uma piscina — «a grande dú- 
vida reside, de momento, 
nas suas dimensões » - , 
para além das indispensáveis 

coisas que fazem falta» - 
pelo qua tem vindo a desen- 
volver todos os esforços No 
sentido de melhorar às estru-. 
turas existentes e da lançar as 
bases de novos e (mais) amo- | 
jados projectos. Em relação & 

este capítulo, adiantou-nos 

ser construídos naqueta área, 
ões da apoio, virão a 

Para o Reitor da Universi- 
dada do Porto, o compiexo 
desportivo do ISEF, quando 
em funcionamento, «permitirá 

as das na 
zona mais central, e 6 de 
Paranhos, atrás mercio- 
nado. Este optimiamo ape- 
nas é possível peto íscio de, 
actualmenta, às constru- 
ções universitárias se en- 
contraram 8ob 0 fora da Rel- 
toria, o que permite outro 
controlo das obras». 

Será líicito depreender que 
&s verbas movimentadas são 
bastantte elovadas? 

«Da ordam dos 700/800 
mil contos anuais», rfespon- 
deu com um sorriso. 

Números sem dúvida bem ; 
attos , mas tantas vezes inaufi- 
cientes num campo tão vasto 
como o do ensino, sector onde 
o investimónio será sempre 
directamente proporcional ao 
lucro a colher. É em ambos 08 
sectores da formação: cultural 
e desportivo. O que já foi com- 

um da 
prática desportiva & nível 

Itário, uum dos obje- «estar p 

preendida pelo Reitor da U.P..: 
«o desporto é das colsae 
que fazem falta». 

Para Cipriano Alegre, presidente do CDUP | 

inl sintácii 
Ainstalação de uma pista de atleti o em vulgo 

tartan, é obra de tomo, tal é o seu custo, No Norte, pelos vistos, não há 

fomna que não dê em fartura e, à míngua de palcos ideais para as 

competições, num futuro breve , os atietas torão à sua disposição duas 

pistas - Maia e Porio - construídas com a matória que veio revolucionar 

a modalidade. 
Para já, o Estádio Universitário do Parto vai passar por importantes 

Obças, pelo que se impunha ouvir a opinião do prasidente da Direcção 

do COUP, engº Cipriano Alegre: 

De facto, a obra vai cer posta à concurso logo que à DGD 

ncenda n luz verde , O que deverá acontecer nos próximos dias. 

Mas, todo oste processo tem decurrido a uma velocidade vertigio 

nosa: fomos nés , Centro Desportivo Universitário do Porto quem 

escolheu o avior do projecto, por sinal uma pessoa ligada ao 

clube, a arq Arzevedo, ex ionista de hip A 

elaboração do projecto decorreu em tempo recordo, pola no mo- 

mento do anúncio ofictal foi pedído que o mesmo estivesse con- 

cluido em finais de Novembro, ou seja pouco mais de mês e meio 

dspols. Tal não foi p l por dias., No dia 6 de Novom- 

bro, o projacto e o caderno de encargos toram entregues pera 

enálisa da DGD e da Direcção-Geral do Ensino Supertor, tendo 

stdo sprovadoa.s 

Noesta primeira fase, será construída a pista propriamente dita, com 

oito corredores e um relvado. Todavia, haverá nocessidade de alterar 

profundamente o actual «visuai» do Estádio. 

«As alterações mais significativas dizem reapeilto à actual ban- 

ORDE 
«A plsta de tartan do Porto deverá estar conoluída em finais de 

Junho ou, o mais tardar, no Início de Juího. O revestimento de 

tartan deverá ser colocado em Malo, pols nesse mês a tempera- 

tura, randando os 15 graus , é considerada a ideal, Mas, tudo 

cada, pois haverê necessidade de lhe 'abrir as asas', d penderá do pr de construção, das adjudicações, das 

cendo, por Isso, o actual err dante. Uma peq ftead. 

feixa permitirá ap ap gem de tância ou de qualq! 

viatura de socurro. AÀ bancada crescerá em altura, devendo ficar 

com um 2º anei, per com o ap: Ã ta do espaço 

criado & construção de sales de imp: e do Ã No to- 

empr 
Aliás, aproveito para dirigir uma patavra de muito apreço 8o prof. 

dr. dúberto Amaral, pols sem o seu estorço nada se teria cornsegui- 

do. E , dessa Identificação com todo este processo muito fica a 
Acadtemia e 

canto à pista de aquecimento, escolheu-se um dos topos. Em 

relação às zonas dos lançamentos (marteio, disco e dardo) & sua 

tocalização será, Igualmente, num dos topos, ficando o outro re- 

secrvado para O salto à vara é em altura. À 2ona do salto em 

comprimento e do tripio salto será frento à bancada», 

Revestimento em Maio 
O engº Cipriano Alegro mostrou-se francamente optimista quando 

tha soticitámos uma previsão para o final dos trabalhos, interrompendo 

o seu discurso entustástico, muito próprio de quem agarra com ambas 

as mãos as oportunidades que surgem, Ássim, é no masmo tom de voz, 

disse-nos: 

FEVIMAR| ABR | MAI | JUNE JULÍ AGO| SET OUTI NOV Í DEZ 

Q Parnento - 

de a ganhar. F o Porto val ter à 

«suas pista de tartan.» . 

A pista do Estádio Universitário do Porto continuará, pois , à S6 & 

«mmecas do atletismo portuense. Da momento, é a única operacional de 

muida a permitir a realização de prova? úficiais a, 1á para o ínício do 

Verão estamos certos de que muitos maáis vão ser 05 atletus em busca 

dos recordes perdidos. Rosá Mota, finalmente, terá na sua cidade & 

pista pela quail tanto se bateu, Ali, no afto da Arrábida, com o Douro & 

Seus pós correndo para a Foz dos pinhais e vielas, por onda um dia & 

gramnta campeã começou à Sua carreira. 

ANTÔNIO CATARINO 

JENO CANOSA 

ee a . 

pota Reitoria da Universidade do Porto.' 


